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Mais uma vez os do-
centes da PUC-SP, convi-
dados pela APROPUC-SP,
reuniram-se virtualmente
para discutir as condições
de trabalho a que estão
submetidos em meio à
pandemia de coronavírus.

A reunião começou
com um relato dos profes-
sores da Faculdade de Eco-
nomia e Administração
que descreveram o encon-
tro das direções de curso
com representantes dos
estudantes. Os discentes
da FEA expuseram uma
série de situações que hoje
são comuns ao cotidiano
das diversas unidades.

Do ponto de vista dos
materiais com os quais se
trabalha hoje em regime
on-line várias dificuldades
foram apontadas,  por
exemplo,  s istemas que
caem com frequência, fal-
ta de equipamentos ade-
quados para o trabalho re-
moto, uti l ização de um
número elevado de plata-

ESCALADA DO TRABALHO TECNOLÓGICO É
NOVAMENTE DEBATIDA PELOS DOCENTES

formas o que dificulta a
operacional ização dos
conteúdos. Segundo os es-
tudantes o uso dos recur-
sos audiovisuais precisaria
ser mais dinamizado para
que as aulas tivessem um
melhor rendimento.

Do ponto de vista di-
dático os discentes quei-
xam-se do excesso de con-
teúdo. Em um momento
complicado como o que
hoje vivenciamos seria
conveniente para eles que
os professores dosassem
melhor suas disciplinas.

Também há uma quei-
xa recorrente com relação à
duração das aulas e princi-
palmente quanto aos inter-
valos entre duas discipli-
nas. Os estudantes avaliam
que o ideal seria que os pro-
fessores dessem mais pau-
sas entre as suas aulas.

Sobre a duração da aula
no regime on-line, os do-
centes presentes à reunião
lembraram que as aulas
on-line não costumam ter

a mesma duração das aulas
presenciais, uma vez que o
nível de concentração entre
as duas é diferente.

PROBLEMAS NA ÁREA

MÉDICA

Durante a reunião a pre-
sença de docentes da Facul-
dade de Ciências Médicas e
da Saúde mostrou que os
problemas com as discipli-
nas dessa área são muitas
vezes superiores àqueles
enfrentados pelas áreas de
humanas e exatas. Faltas de
softwares adequados e
equipamentos ultrapassa-
dos fazem com que as au-
las nos campos de embrio-
logia e histologia, por
exemplo, sofram grandes
percalços.

Por outro lado os do-
centes também sentem
grandes dificuldades, pois
precisam, da mesma forma
que os estudantes,   ade-
quar-se ao trabalho remo-
to com equipamentos po-

tentes.  Nesse sentido a
"promoção" oferecida pela
Fundasp com relação aos
computadores da Dell é ir-
risória, uma vez que nem
todos os docentes podem
hoje arcar com um valor  de
4 ou 5 mil reais para adqui-
rir um novo equipamento.
É bom lembrar que várias
universidades têm propor-
cionado aos seus docentes
melhores condições de tra-
balho  remoto, com equi-
pamentos qualificados.

PRECARIZAÇÃO

POTENCIALIZADA

Outra questão levanta-
da é que o trabalho on-line
simplesmente potencia-
lizou um esquema de pre-
carização que já era comum
entre os docentes e funcio-
nários da PUC-SP. O tra-
balho cada vez mais degra-
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Publicação daAssociação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Embora as Associações
(APROPUC E AFAPUC)
tenham encaminhado ofi-
cio conjunto à Mantenedo-
ra apontando como funda-
mental a continuidade da
campanha de vacinação em
nossa Universidade, a Fun-
dação São Paulo respondeu
enviando um comunicado
aos trabalhadores da PUC-
SP informando que este
ano não irá realizar a tradi-
cional vacinação contra a
gripe , "tendo em vista as
fases restritivas da pande-
mia de Coronavírus".

 O comunicado l ista

dado dos últ imos anos
onde professores receben-
do cada vez menos têm
que trabalhar cada vez mais,
a inexistência de um plano
de carreira efetivo que faz
com que professores se en-
contrem em patamares in-
feriores aos de sua real atri-
buição, a existência de ta-
belas salariais diferenciadas,
que colocam o docente re-
cebendo menos pela mes-
ma tarefa executada pelo
seu colega, tudo isso é po-
tencializado com a entrada
em vigor do ensino on-line
que muitas vezes cria "cas-
tas" de docentes que têm
domínio das ferramentas
tecnológicas, excluindo
outros que encontram di-
ficuldades no manuseio de
novas ferramentas.

A conclusão é que hoje
o ensino on-line é jogado
sobre nossas cabeças, com
um acúmulo de tarefas bu-
rocráticas que desvirtuam a
real função da docência. O
temor é que a alternativa do
ensino híbrido proposto
pela reitoria aprofunde ain-
da mais esta tendência tec-
nicista em detrimento do
que sempre constituiu a
nossa riqueza com um en-
sino presencial, reflexivo e
de qualidade.

As discussões prosse-
guem na próxima semana
com um  novo debate so-
bre a conjuntura da PUC-
SP e suas relações com a
conjuntura nacional. O en-
contro acontece na próxi-
ma terça-feira, 20/4, às 17h.

Fundasp não irá realizar
campanha de

vacinação contra gripe
também uma série de refe-
rências fornecidas pelos
prestadores de assistência
médica, que realizam a va-
cinação com custos entre
R$110 e R$130.

Ressaltamos que temos
acompanhando os bole-
tins diários sobre a pande-
mia e a difícil situação que
nosso Estado se encontra,
contudo, reafir mamos os
termos do oficio encami-
nhado e a importância da
manutenção desta campa-
nha a qual, para além do
custo diferenciado aos as-
sociados com valores abai-

xo do mercado,  é de suma
importância para saúde de
todos, principalmente,
para aqueles mais jovens
que ainda não tem perspec-
tiva de data para a vacina-
ção contra a COVID-19.

As Associações estão
estudando alternativas,
que não comprometam o
isolamento social tão ne-
cessário neste momento
crít ico da pandemia, que
possam garantir a realiza-
ção da campanha de vaci-
nação contra a gripe, por
entender essencial à saúde
do trabalhador.
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PROFESSOR ATUALIZE

SEUS DADOS NA APROPUC
Para realização das eleições on-line com

confiabilidade e segurança pedimos a todos

os professores associados  à APROPUC

que atualizem seus dados no endereço

eletrônico abaixo. Os links para a votação

serão enviados por e-mail

https://www.apropucsp.org.br

Nosso amigo-irmão
Nilton Carlos Nunes dos
Santos, nos deixou. Filho
de D. Zilda e Sr Carlito.
Nós seus amigos, sua es-
posa Digiane, seu filho
Miguel, e seus familiares
sentiremos saudades.

 Foram 22 anos que se
dedicou à nossa universi-
dade, e através dela con-
quistou seus sonhos.

Você partiu cedo de-
mais e levou consigo um
pedaço de nós, agora só
nos restam as lembranças.

Os amigos são a famí-
lia que escolhemos andar
lado a lado.

Barbara Utsumi Cardoso

(ex-funcionária da Faficla)

e Rafael Cardoso (DSA)

Faleceu no último 13/4,   vítima da pandemia de Covid 19,  o funcionário Nilton
Carlos Nunes do Santos, da Central de Cópias. Há 22 anos na PUC-SP,  Nilton deixou
esposa, e  um filho, além de muita saudade nos seus companheiros de trabalho. Abaixo
transcrevemos dois pequenos textos que foram escritos por seus colegas.

Na quarta-feira, 14/04, o
governador João Doria au-
torizou o  retorno das aulas
presenciais com até 35% da
capacidade. Em coletiva, o
secretário da educação de
São Paulo, Rosielli Soares,
afirmou que as escolas rea-

Apesar da proibição, governo estadual reinicia aulas presenciais
brem com aulas presenciais
propriamente ditas. Os pro-
fessores possuem uma sen-
tença do Tribunal de Justiça
que proíbe que as escolas
convoquem os docentes
para as atividades presen-
ciais, assim permanecendo o

trabalho remoto. O decreto
foi obtido a partir de uma
ação conjunta do Centro do
Professorado Paulista,
Fepsp, Afuse e Apeoesp.

Para conter o vírus, o es-
tado de São Paulo ficou 28
dias em fase emergencial

mas na segunda feira, 12/04,
passou para a fase vermelha
mesmo obtendo números
altos de mortes.

Os profissionais de edu-
cação organizaram um car-
retaço na sexta-feira, 16/4
contra o retorno presencial.

Nilton Carlos Nunes dos Santos

 Após 22 anos de servi-
ços prestados à nossa Uni-
versidade o filho, marido,
pai, colega de trabalho e
amigo, Nilton Carlos Nu-
nes dos Santos, nos deixou
no dia 13/04/2021, vítima
da Covid-19.

Com sua gentileza e
sorriso característicos, por
duas décadas, colaborou ati-
vamente com a transmissão
e construção do conheci-
mento, vocação maior da
PUC-SP. Quem nunca em
nossa comunidade recorreu
à Central de Cópias para
adquirir um texto, imprimir
ou encadernar um trabalho
acadêmico ou mesmo co-
piar um documento para
entregar no SAE?

Nilton não é apenas um

"E é mais um que foi sem dizer adeus"
dentre os mais de 350.000
mortos pela doença, mas
um trabalhador, alguém
importante à nossa comu-
nidade puquiana, à sua fa-
mília, aos amigos e compa-
nheiros de trabalho.

Geraldo Filme (1927-
1995) sambista, compositor
e pesquisador em uma de
suas obras primas, presta ho-
menagem a um "operário"
do samba paulista, Pato
N'água. O poeta deixa evi-
dente a importância do "api-
tador do samba" e enfatiza
no verso derradeiro, a dor de
quem fica: "E é mais um que
foi sem dizer adeus".

Descanse em paz Amigo!

Cláudio de Oliveira - DSA-S

Compras
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Entre os meses de março
e maio  de 1871 aconteceu a
eclosão de um dos movi-
mentos mais importantes
para o proletariado mundial:
pela primeira vez na história
as massas trabalhadoras rebe-
lam-se contra a burguesia
francesa e assumem o poder.

O movimento socialista
que já vinha demonstrando
um ascenso  no século XIX,
principalmente com a publi-
cação de obras revolucioná-
rias como o Manifesto Co-
munista de Marx e Engels,
encontra na situação france-
sa terreno fértil para urdir o
primeiro levante proletário da
história.  A exploração da bur-
guesia francesa é fortemente
questionada pelos trabalha-
dores que, armados, recusam-

150 anos da Comuna de Paris
s a entregar os seus canhões,
tomam o poder e instauram
uma Comuna Popular.

Apesar de sua curta dura-
ção a Comuna constitui-se
em uma referência para a luta
do proletariado. Para Marx o
movimento parisiense foi
considerado como "o assal-
to aos céus".

O movimento armou  a
população para a defesa , in-
troduziu novas formas de
eleição dos representantes da
população, aboliu o alista-
mento obrigatório, introdu-
ziu a separação da Igreja do
Estado, tornando nulo o or-
çamento para ela destinado,
obrigou que as empresas e
fábricas que haviam sido
abandonadas por seus donos
voltassem a funcionar.

Em 2011, quando do ani-
versário de 140 anos da Co-
muna de Paris a APROPUC
organizou um grande even-
to, com a publicação de dois
números especiais da revista
PUCviva, onde professores e
intelectuais como Osvaldo
Cogiolla, Erson Martins, Di-
ana Assunção, Valério Arcari,
Maria Angélica Borges, entre
muitos outros, escreveram
textos discutindo a evolução
do movimento e as razões
para o seu final.

A APROPUC também
organizou uma série de con-
ferências que foram gravadas
em vídeo e encontram-se à
disposição dos interessados
na sede da associação e deve-
rão, em breve, ser disponibi-
lizados na internet.

A Pontifícia Universi-
dade  Ca tó l i c a  de  São
Paulo (PUC-SP) oferece
o curso “Inglês Jurídico:
Tópicos de Direito Civi l
Comparado” que se  in i -
ciará no dia 19 de abri l ,
on- l ine .

O ing l ê s  j u r íd i co  é
um ins t rumento  funda -
menta l  pa ra  p ro f i s s io -
na i s  que  dese jam t raba-
lhar com textos jurídicos
e intérpretes.

PUC oferece curso de
inglês jurídico

Afinal,  abusca de ter-
mos técnicos que corres-
pondam à tradição anglo-
americana da common law
e a tradição romano-ger-
mânica do Brasil, ainda é
um desafio para a área.

O curso é ministrado
pela advogada e traduto-
ra Bruna Marchi e coor-
denado pe la  Professora
Vitoria Weischtordt. Para
mais informações acesse:
www.pucsp.br/

Após mais de dez meses
de negociação as mantene-
doras negaram-se a escolher
um mediador para resolver
o impasse salarial. Ao con-
trário, segundo a Fepesp, os
patrões do ensino alegando
dificuldades na pandemia
estão propondo somente
um abono, dividido em qua-
tro vezes, e nenhum tipo de
incorporação de valores aos
salários vigentes.

Isso representaria cer-
ca de 11% de defasagem
nos salários docentes, re-
presentados pelas corre-
ções de salários de 2019 e
2020. Esse argumento não
pode ser aplicado à PUC-
SP, uma vez que, segundo
os dados do último balan-
ço, que apresentou um lu-
cro l íquido, houve uma
economia de 30% em gas-
tos de consumo, resultan-
tes  da não ut i l ização de
recursos como energia elé-
trica, materiais de escritó-
rio, fornecimento de água
entre outros.

A Fepesp alerta os pro-
fessores e funcionários do
ensino particular para fi-
carem atentos para as pró-
ximas mobilizações da ca-
tegoria.

Mantenedoras
 negam reposição

salarial aos docentes

Capa do número especial da revista PUCviva sobre a Comuna de Paris



A APROPUC-SP foi fundada em
1975 no contexto da retomada dos
movimentos sociais, sindicais e po-
pulares, que lutavam contra a ditadu-
ra militar em um país onde as associ-
ações de professores também se or-
ganizavam em um patamar de auto-
nomia e independência em relação ao
Estado e ao patronato. A Chapa 1 -
UNIDADE PARA RESISTIR, LUTAR
E TRANSFORMAR se propõe a dar
continuidade a essas lutas, com au-
tonomia e independência.

Nesse contexto, os professores
da PUC-SP, em sintonia com a con-
juntura de lutas, iniciam um amplo
processo de discussão e mobiliza-
ção que culminou com a criação da
APROPUC-SP, cujo caráter sindi-
cal é reafirmado em sua trajetória
ao longo dos anos por chapas an-
teriores eleitas e referendadas pe-
los professores. A Chapa 1 - UNI-
DADE PARA RESISTIR, LUTAR E
TRANSFORMAR reafirma tais va-
lores, explicitados em nosso pro-
grama, em continuidade ao históri-
co combativo de nossa associa-
ção. Nossa Chapa 1 é constituída
por diretores da gestão da APRO-
PUC-SP que agora se encerra,
acrescida de professores que têm
participado ativamente de nossas
discussões e questionamentos,
colaborando com as ações progra-
máticas da Associação, que culmi-
nou na formação desta Chapa.

Neste momento, enfrentamos
uma séria crise sanitária, política,
econômica, social, moral, ética em
que assume no país um presiden-
te de perfil neofascista, que apro-
funda as contrarreformas por meio
de PECs que mutilam e deformam
a Constituição e medidas provisó-
rias de destruição de direitos soci-
ais e trabalhistas historicamente
conquistados. A APROPUC-SP es-
teve ativamente participante em
defesa da manutenção e ampliação
dos direitos, e a Chapa 1 se com-

promete em dar seguimento a es-
sas lutas.

A crise capitalista tem seus efei-
tos no Brasil com a programática
neoliberal que, em consequência,
se reflete no modelo de Educação
Superior e no cotidiano da PUC-SP.
Em 2006, a Fundação São Paulo
perpetrou uma demissão em mas-
sa de mais de mil funcionários e
professores como saída para uma
crise orçamentária em que a insti-
tuição se encontrava. A APROPUC-
SP, por meio de assembleias e
mobilizações, posicionou-se con-
trariamente à via das demissões, e
sua diretoria à época apresentou
propostas de escalonamento de
reposição salarial em oposição à
via das demissões. Essa interven-
ção foi o marco em que se rompe
a autonomia universitária da PUC-
SP com a efetiva intervenção da
FUNDASP, que instituiu o redese-
nho institucional e criou o Consad
como órgão máximo de delibera-
ção administrativa-financeira da
PUC-SP. Os contratos de trabalho
docente são precarizados por meio
da maximização e de cortes de
horas-pesquisa e extensão, desca-
racterizando o tripé Ensino-Pesqui-
sa-Extensão. A Chapa 1 - UNIDA-
DE PARA RESISTIR, LUTAR E
TRANSFORMAR propõe a continui-
dade da luta pela autonomia univer-
sitária, reitera a luta pela defesa do
emprego com condições de traba-
lho adequadas ao exercício da do-
cência, por horas contratuais na
pesquisa, pelo restabelecimento de
horas-extensão para que a PUC-SP
reassuma seu caráter comunitário
perante a sociedade.

A precarização das condições de
trabalho na PUC-SP perpassa
questões como:

a redução de cursos, turnos,
turmas, que levam à redução com-
pulsória de contratos, ou à demis-
são. A Chapa 1 propõe ampla dis-

Chapa 1:

 Unidade para resistir, lutar e transformar
cussão por redução de mensalida-
des, concessão de maior número
de bolsas de estudo para Gradua-
ção e Pós-graduação, convênios
com movimentos sociais, a exem-
plo das universidades públicas, que
retomem o caráter comunitário da
PUC-SP, com o restabelecimento
de contratos docentes;

atabelas salariais diferenciadas,
implicando em salários desiguais
para trabalho igual. A Chapa 1 pro-
põe a unificação das tabelas salari-
ais de acordo com as carreiras;

arepresamento docente, que
impede acesso e ascensão na car-
reira e penaliza professores desde
2006. A Chapa 1 propõe um plano
de inserção dos professores na
carreira docente;

atrabalho docente por tempo
determinado na Educação Continu-
ada, destituído de direitos trabalhis-
tas e de participação comunitária. A
Chapa 1 propõe que os professo-
res da Educação Continuada sejam
contratados pela Fundação São
Paulo com isonomia de direitos.

A Chapa 1 propõe que essas e
outras questões relativas às condi-
ções de trabalho sejam discutidas
pelo conjunto dos professores em
seus departamentos, cursos e ór-
gãos colegiados. Com relação às
condições de trabalho e ensino im-
postas pela regência remota ado-
tada na pandemia do Coronavírus,
a Chapa 1 se compromete a dar
continuidade à luta contra a inten-
sificação da jornada laboral dos pro-
fessores durante o ensino remoto,
e a assegurar que o ensino remoto
síncrono seja exclusivamente ado-
tado durante a pandemia. Assim
que as condições sanitárias permi-
tirem, sejam mantidas as ativida-
des presenciais de ensino-apren-
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dizagem em acordo com os PPCs.
Neste mais de um ano de isola-

mento e regência remota, sem pra-
zo definido para término, todos nós
docentes tivemos que garantir em
nossas casas investimentos tecno-
lógicos para manter a qualidade de
ensino para os estudantes de gra-
duação e pós-graduação. O apoio
de software que tivemos não foi
estendido ao equipamento, como
toda a empresa faz quando deslo-
ca o trabalhador para regime de
home-office. Faltaram aos profes-
sores equipamentos, capacidade
de internet, bem como apoio técni-
co aos computadores, entre outros.
A Chapa 1 buscará negociar com
a Fundasp e Reitoria o ressarci-
mento do custo desse processo,
tendo como base a Nota Técnica
nº 11/2020 produzida pelo Ministé-
rio Público do Trabalho, que tem o
objetivo de garantir direitos aos pro-
fessores que atuam em regime de
home office, considerando o con-
texto da Universidade.

Fortalecimento da
APROPUC-SP

O fortalecimento da Associação
passa necessariamente pela parti-
cipação ativa dos professores. Nes-
se sentido, a Chapa 1 propõe:

adar continuidade às reuniões
gerais e assembleias para discus-
são e deliberação da categoria fren-
te às nossas reivindicações;

afomentar a criação de um Con-
selho de Representantes de profes-
sores associados eleitos em cada
curso ou departamento para uma
maior capilaridade da APROPUC-
SP a partir das condições concre-
tas de trabalho de cada Unidade;

a intensificar a campanha de
novos associados a APROPUC-SP.
Com a demissão em massa de pro-
fessores em 2006, a APROPUC-
SP perdeu centenas de professo-
res associados. Nesse processo,
os novos professores foram admi-
tidos com contratos precarizados,
excluídos da carreira, em tabelas
salariais inferiores para o exercício

da mesma função, o que leva es-
ses professores a trabalhar em
outras instituições e faz com que
sua permanência na PUC-SP seja
temporária, sem uma relação de
inserção e pertencimento à institui-
ção, o que ocasiona pequeno inte-
resse em associarem-se. A Chapa
1 propõe aprofundar as relações
juntamente aos professores re-
cém-contratados para coletivamen-
te nos fortalecermos na luta por iso-
nomia das tabelas salariais e inser-
ção nas carreiras, medida esta que
possibilitará a permanência dos
novos professores e consequente-
mente sua maior inserção na vida
universitária;

a reafirmar a luta para que os
professores com 75 anos ou mais,
que queiram se desligar da PUC-
SP, tenham suas verbas rescisóri-
as compatíveis com a carga horá-
ria que historicamente tiveram, não
apenas sobre um mínimo de horas
a que muitos desses professores
vem sendo submetidos nos últimos
anos. Dar continuidade à luta por
um sistema de aposentadoria com-
plementar para os professores,
confrontando a lógica perversa da
"aposentadoria compulsória" in-
constitucional dos professores a
partir de 75 anos. A Chapa 1 enten-
de que uma ampliação de novos
quadros docentes na Universidade
passa, necessariamente, por um
processo de preparação dos novos
concursados. Assim, a/o professor/
a, um ano antes de sua opção pelo
desligamento teria 10 horas contra-
tuais dedicadas à capacitação de
seu substituto/a, que seria contra-
tado por igual tempo para assumir
a regência vacante;

adar continuidade à democra-
cia interna da APROPUC-SP, res-
peitando a soberania das assem-
bleias docentes;

atratar com zelo e transparên-
cia as atividades administrativo-fi-
nanceiras da associação;

aaprimorar nossos canais de
comunicação, dando continuidade
ao jornal PUCViva, ao nosso site e
redes sociais;

aassegurar a continuidade do
atendimento jurídico na área traba-
lhista aos associados;

areforçar e ampliar a participa-

ção dos professores na APRO-
PUC, estimular a utilização da sede
pelos associados, bem como esti-
mular a criação de comissões de
trabalho;

arealizar assembleia para pro-
por alterações estatutárias, entre
elas a possibilidade de associação
de professores aposentados e con-
tratados por tempo determinado na
Educação Continuada, a criação de
uma instância intermediária de re-
presentação da APROPUC-SP
com um Conselho de Representan-
tes de professores eleitos em suas
Unidades;

adar continuidade às revistas
PUCViva e Cultura Crítica, incorpo-
rando em seus conselhos editori-
ais membros externos para ampli-
ar sua abrangência e classificação
Qualis;

aretomar as atividades artísti-
co-intelectuais realizadas na
APROPUC-SP, por sucessivas
gestões, como: debates, mesas-
redondas, saraus, lançamentos de
livros, assim que as condições sa-
nitárias permitirem;

adefender a unidade de ação
dos três segmentos da Universida-
de: professores, funcionários e es-
tudantes. Apoiar o plano de carrei-
ra e cargos para funcionários, pelo
fim das terceirizações, em favor da
incorporação dos terceirizados ao
quadro de funcionários.  Manter as
articulações com as reivindicações
específicas dos estudantes como
bolsas de estudos e iniciação cien-
tífica, monitoria, redução de men-
salidades, vigilância para a correta
aplicação da política de cotas, en-
tre outros;

alutar pelo restabelecimento do
Acordo Interno e pela retomada de
direitos retirados, buscando avan-
ços nesses âmbitos junto à Fun-
dação São Paulo.

Professor/a, fortaleça a APRO-
PUC-SP, participe do processo
eleitoral. Avalie nossa proposta e
VOTE CHAPA 1 - UNIDADE PARA
RESISTIR, LUTAR E TRANS-
FORMAR

O Programa completo da Cha-
pa 1 está no site da APROPUC:
apropucsp.org.br
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CHAPA 2 DEMOCRACIA PU-
QUIANA: RESISTÊNCIA nasceu de
um processo de ruptura contra a
injustiça da demissão do funcioná-
rio Bili, por "insolvência financeira".

Nem foi cogitada a possibilida-
de de cortes nas horas adminis-
trativas da diretoria da associa-
ção, principal despesa de gastos
ou corte de pagamento do jornal
PUCViva nos 3 meses de férias
em que a publicação não circula
na universidade. Enfim, o corte foi
na carne mais fraca do mercado:
a carne negra.

Existe o discurso de que nesse
momento de fragilidade da asso-
ciação, o processo eleitoral com
duas chapas seria um sinal de dis-
senso e de fragilidade, pois a uni-
dade fortalece.

Essa não é uma questão de
princípio, pois precisamos da alte-
ridade para viver.

Em vários momentos da vida
precisamos dividir para crescer.
Por exemplo, surgiu nesse interim
a publicação mensal da revista
pasquinagem com mais de 180 pá-
ginas (revistapasquinagem.com),
os canais do youtube TVACOMU-
NA em seu septuagésimo progra-
ma, ELDFA - ESCOLA LIVRE DI-
REITO, FILOSOFIA E ARTE.  En-
fim, iniciativas organizadas pelos
professores que não compactua-
ram com a injustiça e a burocra-
cia sindical do pensamento único
e sectário que criminalizam a di-
vergência.

A judicialização dos professo-
res é um sintoma da crise política
desta diretoria da APROPUC, sem
ressonância entre filiados e o con-
junto da universidade, que dese-
duca a crítica intelectual, política e
ética, pois não se põe em defesa
de uma universidade comunitária,
plural e porosa aos anseios da
sociedade democrática. Já fomos
extremamente críticos, tanto a
FUNDASP como a REITORIA.
Nem por isso, essas usaram do
mecanismo de judicialização para
silenciar a crítica.

Renovação e Refundação
Criminalizar a opinião contrária

revela o mais extremado autorita-
rismo, a endogenia de ensimes-
mar-se e a pobreza no desconhe-
cer e descobrir a riqueza do outro
na sua crítica, tornando-a refratá-
ria ao debate, daí decorrendo um
isolamento burocrático, caracterís-
tico da atual diretoria da Apropuc.
É assim foi quando errou em não
fazer eleições na pandemia, como
ao ser contrária ao processo da
eleição para reitoria, aferrando-se
inoportunamente ao jargão de que
sem a presença não é democráti-
ca a escolha. Portanto, precisa-
mos descortinar as questões da
autonomia sindical, transparência
na gestão e democracia.

Poucos associados sabem
que a diretoria da Apropuc rece-
be horas administrativas, que so-
mente foi inserida no balanço fi-
nanceiro em 2018, por conta da
insistência dos diretores Jonnefer
Barbosa e Urbano Nojosa, pois
anteriormente eram deduzidas
dos valores arrecadados pelos
sócios já no RH da FUNDASP,
chegando desossada e masca-
rando a contabilidade das despe-
sas do balanço financeiro, reve-
lando seu "caráter incestuoso",
confirmando a perda de autono-
mia diante da FUNDASP, pois se-
gundo a deliberação den.03/2017
do estatuto da FUNDASP, diz que:
"o regime de horas administrati-
vas atribuída aos docentes em
razão do exercício acadêmico/ad-
ministrativo nele especificado.

As horas administrativas são
atribuições financeiras, pelo exer-
cício de gestão acadêmica, por
isso o estranhamento diante das
horas administrativas da diretoria
pagas pelo RH da FUNDASP.  En-
tretanto, surge uma complexidade
contábil, pois, quem paga estas
horas administrativas são os só-
cios da associação, que já chega-
ram a 40% das receitas de contri-
buição dos sócios.

 As horas administrativas da di-
retoria da associação revelam a

quebra da autonomia sindical, pois
seus interesses financeiros são
bancados pela própria FUNDASP.

Essa situação esdrúxula não
ocorre em nenhum sindicato de
universidades públicas, estaduais
ou federais. Nenhuma instituição
sindical dispõe de tal mecanismo
financeiro, de pagar salário a seus
diretores. Como também, em ne-
nhuma Apropuc do Brasil, tal ex-
pediente financeiro tem existência.
Somente na Apropuc São Paulo,
tal mecanismo de horas adminis-
trativas têm existência, mesmo
não sendo reconhecido pelo pró-
prio estatuto da Apropuc/SP.

Imaginem o grau de especula-
ção que faríamos se os balanços
financeiros da Fundasp não fos-
sem publicados anualmente?

Não basta dizer que é demo-
crático e transparente, é neces-
sário o exercício da prova, para
que não reste dúvidas de nenhum
de seus sócios.

Não publicar os balanços de
2012 a 2017 revela que a transpa-
rência não é uma questão de prin-
cípio ético e político.

Um levantamento histórico das
Publicações de Balanço financei-
ro temos o seguinte quadro: Em
2012 - publicou o balanço 2011,
2013 - não publicou balanço de
2012, 2014 - não publicou balanço
de 2013, 2015 - não publicou ba-
lanço de 2014, 2016 - não publi-
cou balanço de 2015, 2017 - não
publicou balanço de 2016.

A transparência deve ser exer-
cida como um mecanismo pétreo
para confiança política de uma di-
retoria, principalmente em tempos
tão difíceis em que as relações do-
mésticas, pessoais e políticas fa-
zem parte de um mecanismo polí-
tico de um governo autoritário.

 Por tudo isso, é necessário o
FIM DAS HORAS ADMINISTRATI-
VAS DA DIRETORIA DA APRO-
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PUC para garantir a autonomia e
transparência. Sem isso, os con-
tratos de confiança entre seus só-
cios não serão respeitados.

Enfim, faltam duas semanas
para terminar o mandato tampão
de 16 de junho de 2020 a 30 de
abril de 2021, sem prestações de
conta. Eis a transparência! Diante
desse quadro propomos a presta-
ção de contas mensais, com ba-
lancetes publicados no jornal da
associação on-line.

Renovação e
Refundação

Quando analisamos a história
da composição da diretoria das su-
cessivas diretorias da Apropuc,
percebemos uma repetição reitei-
rada de professores, chegando ao
ponto de alguns diretores continu-
arem na gestão desde 2004, reali-
zando somente uma dança das
cadeiras interna e de funções de
diretoria. Entretanto, tem algo em
comum: são sempre ocupados
cargos da diretoria que podem usu-
fruir do recurso das horas admi-
nistrativas.

Essa dança das cadeiras, en-
cobre a real renovação da associ-
ação, pois não é à toa de que nos
últimos anos, nos processos elei-
torais, não existe uma disputa en-
tre chapas, criando uma cultura,
de um rodízio de cargos apesar de
que de 2004 para cá a associação
teve um declínio dos seus núme-
ros de sócios, saindo de 750 para
poucos mais de 400.

A imobilidade na renovação da
diretoria criou um movimento des-
proporcional, pois a curva de de-
clínio da lista de associados não
ressoa no equilíbrio constante dos
cargos da Diretoria nessas últimas
décadas.

Nesse momento, temos um ou-
tro agravante, após a contra-refor-
ma trabalhista, as empresas po-
dem dispor de mecanismo para
criar representações próprias atra-
vés de indicação de nomes dos

funcionários e professores para
negociar os acordos.

Isso seria um desgaste, pois a
associação não teria mais legitimi-
dade de negociar a relação formal
do contrato de trabalho. Atualmen-
te a PUC dispõe de mais de 1.400
professores e a Associação, em
torno de um poco mais de um
quarto dessa fração. Portanto,
sem a renovação de quadro e a
refiliação de professores, a legiti-
midade de representação come-
ça a ser posta à mesa.

Convenhamos, a sucessão rei-
terada de um grupo de professo-
res na diretoria, vai criando certas
acomodações de um pensamen-
to único. Por isso, sem a renova-
ção e refundação da associação
teremos dias difíceis.

Conselho de ética

 O Conselho de Ética e Decoro
do associado tem como atribuição
a observância das prescrições
contidas no estatuto da APRO-
PUC/SP.  Compete ao Conselho
de Ética a observância dos precei-
tos éticos no sentido da preserva-
ção da dignidade do mandato da
diretoria da APROPUC/SP, como
também, a postura dos associa-
dos.

O Conselho de Ética receberá
e analisará previamente denúnci-
as feitas contra a APROPUC/SP,
que podem resultar em medidas
disciplinares como advertência,
censura verbal ou escrita, perda
temporária do exercício do man-
dato e perda do mandato.

O Conselho será constituído
por 9 membros professores titula-
res e 3 de suplentes, eleitos para
mandato de dois anos, observan-
do, o princípio da proporcionalida-
de das áreas de conhecimento da
universidade.

O conselho de ética enfrentará
desvio de conduta dos associados
e da diretoria da APROPUC/SP,
pois o poder judiciário não é palco
para discussões que deveriam ser
internas e ficar intra muros. No
caso concreto do processo a pro-
fessores, temos a sentença: que
as publicações dos réus (profes-
sores) insatisfazem a requerente

(Diretoria da apropuc/sp), que tem
condutas de sua gestão fortemen-
te criticadas, mas não tem força
para abalar a imagem da associa-
ção requerente, máxime por ca-
racterizar debate político associa-
tivo. Inexistindo violação à honra e
imagem do autor, ou seja, não con-
figurados o ato ilícito e o dano mo-
ral, não há o dever de indenizar.

Criar conselho editorial e
ombudsman para
o Jornal PUCViva

O ombudsman criará um diá-
logo aberto, aproximando o dis-
tanciamento entre o jornal e o pú-
blico leitor, será um esforço de for-
talecer a transparência sobre o
caráter editorial do jornal PUCVi-
va. Um espaço de crítica e, prin-
cipalmente, de autocrítica referen-
te ao enfrentamento da divergên-
cia e do contraditório.

O Conselho Editorial será inde-
pendente da diretoria da APRO-
PUC/SP (professores, funcioná-
rios e estudantes) e fará supervi-
são dos conteúdos sugeridos,
analisados e publicados pelo jor-
nal PUCViva.

 Essa supervisão editorial se-
guirá princípios internacionais da
ética profissional: O Direito das
Pessoas de Retificar Informação;
A Dedicação do Jornalista para
Realidade Objetiva; A Responsa-
bilidade Social do Jornalista; A In-
tegridade do Jornalista Profissio-
nal; O Público tem Acesso e Par-
ticipação;  Respeito à Privacida-
de e à Dignidade Humana; Res-
peito ao Interesse Público; Res-
peito aos Valores Universais e à
Diversidade de Culturas; Promo-
ção de uma Nova Ordem Mundial
de Informação e Comunicação.

O conselho editorial terá a atri-
buições de orientar a criação da
TV APROPUC, Rádio APROPUC
e Editora APROPUC em platafor-
mas online. Como também, reto-
mar e fortalecer as publicações de
caráter acadêmico da APROPUC.

Para melhor entendimento das
propostas da Chapa 2 DEMOCRA-
CIA PUQUIANA: RESISTÊNCIA
acompanhe nossas publicações no
FACEBOOK E YOUTUBE.

16/04/20218

Continuação  da
página anterior


